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RESUMO 

Este trabalho objetivou avaliar a produtividade de 
raízes tuberosas de batata-doce em diferentes sistemas de preparo 
do solo e épocas de colheita. O delineamento experimental foi em 
blocos ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas. As parcelas 
corresponderam a quatro sistemas de preparo do solo: preparo 
convencional com palha de Urochloa decumbens incorporada e 
confecção de leiras (PCCP), preparo convencional sem palha e com 
confecção de leiras (PCSP), preparo reduzido com manutenção de 
palha na superfície (PRCP) e preparo reduzido sem palha (PRSP); 
e as subparcelas, a quatro épocas de colheita: 90, 120, 150 e 180 
dias após plantio. Entre os sistemas estudados, a cultura da batata-
doce apresenta maiores produtividades total e comercial de raízes 
tuberosas em função de maiores números total e comercial de raízes 
tuberosas em solo manejado sob preparo convencional, tanto com 
(PCCP) como sem palha (PCSP). Assim, o preparo convencional do 
solo é mais adequado ao cultivo da batata-doce.

Palavras-chave: Ipomoea batatas, plantio direto, conservação do 
solo, preparo reduzido, massa de matéria fresca.

ABSTRACT

This study aimed to assess the sweet potato tuberous 
roots yield under different soil managements and harvesting 
periods. The experimental design was in randomized blocks in split-
plot scheme. The plots corresponded to four soil managements: 
conventional tillage with Urochloa decumbens straw incorporated 
and making mounds (PCCP), conventional tillage without straw 
and with making mounds (PCSP), reduced tillage with straw on 
the soil surface (PRCP) and reduced tillage without straw (PRSP). 
The subplots were divided in four harvesting periods: 90, 120, 
150 and 180 days after planting. The study showed  that sweet  
potato crop has higher total and commercial tuberous roots yields 
due to higher numbers of total and commercial roots in soil under 
conventional tillage with (PCCP) and without straw (PCSP). Thus, 
the conventional tillage is better to the sweet potato crop.

Key words: Ipomoea batatas, no-tillage, soil conservation, 
reduced tillage, fresh mass.

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a batata-doce é atualmente 
cultivada apenas em áreas manejadas por meio de 
preparo convencional de solo (aração e gradagem) 
com confecção de leiras. Contudo, na década de 
1980, BARRERA (1986) já recomendava o plantio de 
batata-doce em sulco em solos arenosos, podendo-se 
formar os camalhões durante as operações de capina 
e amontoa.

O revolvimento do solo favorece a perda 
de umidade e sua erosão, principalmente na fase 
inicial de desenvolvimento das plantas. Dessa forma, 
o sistema de plantio direto sob palha tornou-se uma 
importante prática de manejo do solo, uma vez 
que diminui signifi cativamente a perda do recurso 
por erosão hídrica e contribui para a manutenção 
da umidade no solo (LLANILLO et al., 2006). 
No entanto, estudos sobre cultivo, em solos não 
revolvidos, de espécies vegetais cuja parte comercial 
é subterrânea são escassos até os dias atuais. 

O principal argumento contra o uso de 
sistemas de manejo conservacionista do solo, como 
o plantio direto e o cultivo mínimo, é de que culturas 
que produzem raízes ou tubérculos comerciais 
são sensíveis à compactação do solo, à aeração 
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inadequada ou à má drenagem e, desse modo, 
respondem favoravelmente ao sistema convencional 
de preparo do solo (HOWELER et al., 1993). 

NUNES et al. (2006) verifi caram 
que batateiras apresentaram respostas positivas 
quanto à produtividade de tubérculos e ao teor de 
macronutrientes em seus órgãos com o revolvimento 
do solo, o que, para THORNTON et al. apud 
JOHNSON (2008), é explicado pela maior exploração 
de volume de solo das camadas revolvidas pelo 
sistema radicular.

ODJUGO (2008), em trabalho com a 
cultura da mandioca, relata maiores rendimentos de 
raízes em solos sob sistema de preparo convencional, 
com incremento de 46% em relação ao plantio direto. 

Porém, essas culturas podem apresentar 
resultados promissores em solos manejados sob 
sistemas de preparo conservacionista. Para CARTER 
et al. (2009) e GORDON et al. (2011), não há 
diferença de produtividade e de qualidade de batatas 
cultivadas em solo preparado convencionalmente e 
em solo com menor revolvimento, dentre os quais 
cultivo mínimo e plantio direto. 

Em mandioca cultivada em solo com 
textura arenosa, OTSUBO et al. (2008) verifi caram 
a infl uência do sistema de manejo e do preparo do 
solo na produtividade da raiz, constatando que há 
incremento na produtividade ao se realizar o plantio 
das manivas em sistema de cultivo mínimo sobre 
restos culturais de milheto, em comparação ao plantio 
após preparo convencional. 

Assim, objetivou-se com este trabalho 
avaliar a produtividade de raízes tuberosas de batata-
doce cultivadas em um Argissolo Vermelho Amarelo, 
manejado sob preparo convencional, com confecção 
de leiras e sob preparo reduzido, na presença e na 
ausência de palha. 

MATERIAL   E   MÉTODOS

O trabalho foi conduzido de abril a outubro 
de 2011, no Polo Alta Sorocabana da Agência Paulista 
de Tecnologias dos Agronegócios (APTA), em 
Presidente Prudente–SP, em um Argissolo Vermelho 
Amarelo. Foi realizada amostragem de solo na área 
sob preparo reduzido, no momento do plantio da 
batata-doce, para determinação de atributos químicos 
e granulometria, com os seguintes resultados, 
respectivamente, para as camadas 0-0,15 e 0,15-0,30 
m de profundidade: pH (CaCl2 1 mol L-1) 5,0 e 4,4; 
36,8 e 27,4 mg dm-3 de PMehlich; 8,37 e 3,27 g dm-3 de 
C; 3,42 e 3,42 cmolc dm-3 de H+Al; 0,47 e 0,20 cmolc 
dm-3 de K; 1,82 e 1,3 cmolc dm-3 de Ca; 0,94 e 0,61 

cmolc dm-3 de Mg; 48,57 e 38,15% de saturação por 
bases; 910 e 930 g kg-1 de areia; 30 e 20 g kg-1 de silte; 
60 e 50 g kg-1 de argila.

A área experimental vinha sendo ocupada 
por pastagem de Urochloa decumbens há mais de 5 
anos. A pastagem foi reformada por meio de preparo 
convencional do solo, com uso de grades aradora e 
niveladora. A pastagem originada a partir do banco de 
sementes foi dessecada por meio do uso de glifosato, 
conforme dose indicada pelo fabricante. Um mês 
após a dessecação, a palha foi roçada. 

O experimento foi instalado em abril de 
2011. O delineamento experimental foi em blocos 
ao acaso, em esquema de parcelas subdivididas, com 
seis repetições. As parcelas foram constituídas pelos 
sistemas de preparo do solo: convencional com palha 
incorporada e confecção de leiras (PCCP), preparo 
convencional sem palha e com confecção de leiras  
(PCSP), preparo reduzido com manutenção de palha 
na superfície (PRCP) e preparo reduzido sem palha 
(PRSP). As subparcelas corresponderam a quatro 
épocas de colheita das raízes tuberosas de batata-
doce: 90, 120, 150 e 180 dias após plantio (DAP) de 
ramas de batata-doce da variedade Uruguaiana. 

O PCSP foi realizado por meio de 
retirada de palha e de aração com grade aradora, a 
uma profundidade aproximada de 0,25m, seguida 
de gradagem niveladora e posterior levantamento 
de leiras com altura de aproximadamente 0,35m, 
utilizando-se sulcador. O PCCP foi realizado da 
mesma forma, mas houve incorporação de palha (22 
Mg ha-1) ao solo durante a aração. No PRSP e no 
PRCP houve movimentação do solo apenas nas covas 
de plantio. No PRSP, a palha foi retirada das parcelas, 
enquanto, no PRCP, a palha foi mantida na superfície 
(22Mg ha-1). A massa de palha correspondeu ao 
somatório de palha produzida na própria parcela e de 
uma parcela em que a palha foi removida.

Cada parcela experimental, com área 
total de 16,2m2, foi constituída por três fi leiras 
distanciadas 0,9m, onde foram plantadas 20 ramas 
de 0,3m cada, oriundas de ponteiros de plantas de 
batata-doce, espaçadas a cada 0,3m. A área útil foi 
constituída pela porção de solo que continha as 18 
plantas centrais da fi leira do meio. O plantio nas leiras 
do PCCP e PCSP foi realizado com abertura manual 
de orifício com 0,08m de profundidade, colocação 
vertical da base da rama e enterrio também manual. 
Já no PRCP e PRSP, foram abertas covas com 0,08m 
de profundidade por aproximadamente 0,05m de 
diâmetro, com o auxílio de uma haste de bambu com 
ponta em formato de cone, com posterior colocação 
vertical da base da rama. A cobertura de porção da 
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rama com solo também foi realizada manualmente. 
Para a abertura das covas no PRCP, houve a remoção 
da palha apenas nos locais onde as covas seriam 
confeccionadas. 

Foram avaliados as produtividades 
total e comercial e os números total e comercial 
de raízes tuberosas. Para produtividade e número 
de raízes totais, foram consideradas todas as raízes 
tuberosas com massa igual ou superior a 40g, e para 
a produtividade e número de raízes comerciais, as 
raízes tuberosas com massa de matéria fresca entre 
80 e 1000g e bom aspecto (formato uniforme e liso). 
Também foi avaliada a massa de matéria fresca 
individual média das raízes tuberosas consideradas 
comerciais.

Os dados obtidos foram submetidos a 
análises de variância e as médias foram ajustadas a 
equações de regressão polinomial. O critério para a 
escolha do modelo foi a signifi cância pelo teste F a 
5% de probabilidade de erro e os maiores valores do 
coefi ciente de determinação (R2).

RESULTADOS   E   DISCUSSÃO

Houve interação entre os tratamentos 
preparo de solo e época de colheita para produtividades 
total e comercial de raízes tuberosas de batata-doce. As 
produtividades total e comercial dos quatro sistemas 
de preparo apresentaram resposta estimada segundo 
modelo linear, apresentando maiores valores com o 
aumento do período de manutenção das plantas no 
campo (Figura 1). Tal fato está associado ao aumento 
da massa de matéria fresca individual das raízes 
tuberosas, visto que estas raízes acumulam maior 
quantidade de substâncias de reserva em função do 
maior tempo de permanência no campo. 

As produtividades total e comercial 
dos quatro sistemas de preparo apresentaram-se 
semelhantes aos 90 DAP, mas, com o passar do 
tempo, as diferenças foram sendo ampliadas, até 
que, aos 180 DAP, PCCP e PCSP foram responsáveis 
pelas maiores produtividades estimadas total e 
comercial da cultura. As produtividades estimadas 
total e comercial de raízes tuberosas no PRCP e 
PRSP corresponderam a aproximadamente 70% dos 
valores obtidos nos tratamentos com revolvimento 
do solo.

Essas informações corroboram os 
resultados obtidos por ANIKWE & UBOCHI (2007), 
AGBEDE (2010) e RÓS et al. (2013a), os quais 
constataram que o plantio em preparo convencional 
resulta em maior produtividade de raízes tuberosas 
de batata-doce em relação ao plantio em solo não 

revolvido. Contudo, no trabalho de AGBEDE (2010), 
a produtividade no plantio convencional foi 30% 
superior ao plantio direto, enquanto, no presente 
trabalho, o acréscimo foi de 41%, aos 180 DAP.

Resultados apresentados por AGBEDE 
& ADEKIYA (2009) também descrevem maiores 
rendimentos da batata-doce em solos preparados 
convencionalmente, em relação a solos não revolvidos, 
o que, segundo os autores, ocorre em função de o 
solo revolvido apresentar menor densidade e maior 
porosidade. RÓS et al. (2013b) verifi caram que, em 
área destinada ao cultivo da batata-doce, o sistema 
convencional com confecção de leiras promoveu 
menores valores de densidade do solo, resistência 
do solo à penetração e microporosidade e maiores 
valores de porosidade total e macroporosidade, em 
comparação ao preparo reduzido.

ANIKWE & UBOCHI (2007) relatam que 
práticas de plantio direto apresentam vantagens sobre 
o plantio convencional, como maior conservação 
da umidade, diminuição da temperatura e aumento 
nos teores de carbono orgânico e de N total do 
solo. Contudo, de acordo com os autores, a menor 
densidade de solo observada no preparado sob 
sistema convencional resulta em vantagens que se 
sobrepõem às características positivas do plantio 
direto, favorecendo a produtividade da cultura da 
batata-doce. De maneira semelhante, OLIVEIRA et 
al. (2001) verifi caram que preparo convencional e 
mínimo em Nitossolo Vermelho distrófi co latossólico 
proporcionam condições físicas de solo que permitem 
maior crescimento e produtividade de raízes de 
plantas de mandioca que o plantio direto. 

No entanto, AGBEDE (2008) verifi cou 
maior produtividade de rizomas de taioba em 
plantio direto em relação ao convencional, o que foi 
relacionado à maior umidade do solo mantida no solo 
não revolvido. Em trabalho com a cultura da mandioca 
em solo com textura arenosa, OTSUBO et al. (2008) 
verifi caram a infl uência do sistema de manejo e do 
preparo do solo na produtividade da raiz, constatando 
que há incremento na produtividade ao se realizar o 
plantio das manivas em sistema de cultivo mínimo, 
sobre restos culturais de milheto, em comparação ao 
plantio após preparo convencional do solo. Por outro 
lado, GABRIEL FILHO et al. (2000) não observaram 
diferenças na produtividade de raízes de mandioca 
em sistema convencional e preparo mínimo.

Com relação ao número de raízes tuberosas, 
houve interação entre os tratamentos preparo do solo 
e época de colheita. Os números total e comercial 
de raízes tuberosas apresentaram comportamento 
estimado linear crescente com o incremento do 
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período de colheita em todos os sistemas de preparo 
do solo (Figura 2). No entanto, no PCCP e PCSP, os 
números totais de raízes foram superiores aos números 
obtidos no PRCP e PRSP desde a primeira época de 
avaliação, realizada aos 90 DAP. Nessa época, os 
números de raízes totais no PRCP e no PRSP foram 
estimados em aproximadamente 60% dos números 
totais de raízes obtidos em PCCP e PCSP. 

Aos 180 DAP, a diferença, em percentagem 
entre número total de raízes nos tratamentos com 
preparo (PC) e sem preparo do solo (PR) diminuiu, 
mas continuou inferior no PRCP e PRSP. Estes 
possibilitaram a produção de aproximadamente 66% 
e 73%, respectivamente, do número total de raízes 
produzidas sob PC (PCCP e PCSP).

Quanto ao número de raízes comerciais, a 
diferença entre PC e PR foi ampliada a partir de 120 
DAP, uma vez que os tratamentos foram semelhantes 
na colheita anterior. Assim, da mesma forma que na 
característica número total de raízes, os tratamentos 
PCCP e PCSP proporcionaram maiores números de 
raízes comerciais que PRCP e PRSP. Aos 180 DAP, 
as percentagens de raízes comerciais de PRCP e PRSP 
em relação ao PCCP e PCSP foram semelhantes 
ao observado no número total de raízes, ou seja, o 
PRCP e o PRSP corresponderam, respectivamente, a 
aproximadamente 63% e 77% do número de raízes 
comerciais produzidas sob PC.

Dessa forma, a maior produtividade de 
raízes tuberosas em PCCP e PCSP em relação a PRCP 

Figura 1 - Produtividades total (A) e comercial (B) de raízes tuberosas de batata-doce em preparo 
convencional com confecção de leiras e palha de U. decumbens incorporada (PCCP), 
preparo convencional com confecção de leiras sem palha (PCSP), preparo reduzido com 
manutenção de palha na superfície (PRCP) e preparo reduzido sem palha superfi cial 
(PRSP). **Signifi cativo a 1% de probabilidade pelo teste F.
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e PRSP está associada ao maior número de raízes 
produzidas em solo revolvido. Tal fato pode estar 
associado aos atributos físicos do solo, encontrados 
nessas formas de preparo de solo, pois, de acordo com 
AGBEDE (2006), em trabalho com inhame, a maior 
densidade do solo pode causar resistência mecânica à 
penetração de raízes e ao crescimento dos tubérculos, 
prejudicando a absorção de nutrientes e de água pela 
planta. 

Considerando-se que o número de raíz es 
tuberosas no PR (PRCP e PRSP) é menor, poder-
se-ia supor que elas apresentassem maior massa de 
matéria fresca individual, pois cada planta estaria 
armazenando substâncias de reserva em um número 
reduzido de raízes. No entanto, isso pode ter ocorrido 
apenas no PRCP (Figura 3). Aos 180 DAP, a massa de 
matéria fresca média individual estimada das raízes 

tuberosas comerciais produzidas no PRCP foi de 243 
g, enquanto em PCCP, PCSP e PRSP foi de 224, 206 
e 215 g, respectivamente. 

O sistema de preparo do solo infl uenciou o 
armazenamento de substâncias de reserva nas raízes 
tuberosas, pois as plantas cultivadas em PR (PRCP 
e PRSP), mesmo apresentando menor quantidade de 
raízes tuberosas por indivíduo que aquelas cultivadas 
em PC (PCCP e PCSP), não produziram raízes com 
massa de matéria fresca individual superior a 9% da 
massa encontrada nas raízes produzidas em PC, ou 
seja, o armazenamento de substâncias de reserva por 
planta no PR é menor. Assim, o PR acarretou menor 
armazenamento de substâncias reserva nas raízes 
tuberosas por planta, o que pode estar relacionado a 
restrições físicas do solo ao crescimento das raízes, 
tanto tuberosas quanto de absorção (WATANABE et 

Figura 2 - Números total (A) e comercial (B) de raízes tuberosas de batata-doce em preparo 
convencional com confecção de leiras e palha de U. decumbens incorporada (PCCP), 
preparo convencional com confecção de leiras sem palha (PCSP), preparo reduzido 
com manutenção de palha na superfície (PRCP) e preparo reduzido sem palha (PRSP). 
**Signifi cativo a 1% de probabilidade pelo teste F.
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al., 2002), e restrições à absorção de nutrientes por 
elas (NUNES et al., 2006). De forma semelhante, 
AGBEDE (2010) verifi cou menores teores de N, 
P, K, Ca e Mg em folhas de plantas de batata-doce 
cultivadas em plantio direto, em comparação ao 
cultivo em solo revolvido. 

CONCLUSÃO

O preparo convencional promove maiores 
produtividades total e comercial de raízes tuberosas 
de batata-doce em relação ao preparo reduzido, tanto 
com ou sem manutenção de palha superfi cial, visto 
que o sistema de preparo do solo interfere no número 
de raízes tuberosas produzidas.
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